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Todo aque-
le que assistiu
ao filme A His-
tória das Coi-
sas não se sur-
preende com a
situação vexa-

tória pela qual está passando
o presidente estadunidense. O
filme mostra claramente como
o presidente da mais podero-
sa nação do mundo é refém
nas mãos dos interesses eco-
nômicos das grandes corpora-
ções. O mesmo vale para gran-
de parte dos membros do Con-
gresso Americano. Na realida-
de, trata-se de um perigoso
jogo de forças onde a oposi-
ção discorda dos métodos para
fazer cortes no déficit (alguns
articulistas afirmam que os re-
publicanos exigem como res-
gate a dissolução do Estado de
Bem-Estar Social) em troca da
autorização do aumento do li-
mite da dívida daquele país,
que hoje já alcança a quantia
de US$ 14,3 trilhões. Dívida
equivalente ao seu PIB. Os prin-
cipais credores são China, Ja-
pão, Alemanha, Rússia e Bra-
sil. Isto mesmo, Brasil!

O mundo árabe, por sua
vez, encontra-se efervescente.
As sociedades de diversos paí-
ses exigem mudanças. Clamam

por melhores condições de vida;
buscam entre, outras coisas, al-
ternância no poder, liberdade
política e o fim da corrupção.

Enquanto isto, na Europa,
diversos países também se de-
batem com crises financeiras:
Portugal, Irlanda, Itália, Grécia,
e Espanha são os mais visados
pela imprensa mundial.

Na Itália, o primeiro-minis-
tro, Sílvio Berlusconi, é conside-
rado como um dos principais
responsáveis pela crise que as-
sola a economia do país.

Até a semana passada, a
Grécia, considerada o berço da
civilização ocidental, das gran-
des contribuições no campo da
filosofia e da literatura, respon-
sável pela ideia moderna de de-
mocracia, encontrava-se no foco
da crise.A Grécia ostenta bons
indicadores sociais e níveis de
desenvolvimento.Entretanto, no
atual momento, os gregos es-
tão pressionados por taxas cres-
centes de desemprego, perda
de receitas e um elevado nível
de endividamento do Governo.
Afirmam alguns analistas que
esta dívida começou a ganhar
dimensão quando aquele país foi
sede das Olimpíadas.

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e a União Europeia,
obviamente interessados em evi-

tar um calote grego, anuncia-
ram uma "ajuda" bilionária que
deverá ter como contrapartida
o aumento dos impostos, demis-
são de servidores, eliminação
de benefícios trabalhistas e as
famigeradas privatizações.

Vemos, então, que a re-
cente crise econômica mun-
dial (2008), bem como a con-
junção de políticos desones-
tos, banqueiros gananciosos
e especuladores financeiros,
jogam sobre pessoas inocen-
tes da comunidade europeia
e até mesmo de suas futuras
gerações uma conta amarga
e de difícil pagamento.

Nós, brasileiros, que vive-
mos num país com alto nível
de dívida pública interna, pre-
ocupantes níveis de corrupção,
e prestes a sediar importantes
eventos esportivos (com a re-
alização de obras superfatura-
das, segundo alardeia a im-
prensa), precisamos, com ur-
gência, tirar lições da crise que
ora enfrenta a Europa.

Será que estamos assistin-
do a uma crise civilizatória
mundial que se manifesta atra-
vés de crises políticas, econô-
micas, sociais e ambientais?


